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U
ma carta de pesquisadores bra-
sileiros ligados a importantes or-
ganizações ambientais em níveis 
nacional e internacional, publica-
da na revista científica BioScience, 

chama a atenção para o que vem sendo clas-
sificado como a “cupinização” do Pantanal 
Matogrossense, e serve de alerta não apenas 
para a ameaça que paira sobre o ecossistema 
único, de importância planetária, mas sobre 
todos os biomas do país. No texto, os autores 
procuram demonstrar, já desde o título, co-
mo “decisões sutis e ‘legais’ estão ameaçando 
uma das maiores zonas úmidas do mundo”.

Os pesquisadores Fernando Torta-
to, Walfrido Moraes Tomas, Rafael Morais 
Chiaravalloti e Ronaldo Morato se referem 
ao acúmulo de decisões, licenciamentos e 
autorizações para empreendimentos apa-
rentemente menores que, somados, têm 
potencial de causar consequências profun-
das dos pontos de vista ecológico, geográ-
fico e social, cujo alcance em larga escala é 
difícil de estimar. Destacam que são per-
missões que consideram apenas os impac-
tos locais de certas intervenções, que geram 
benefícios localizados e privados, enquan-
to os custos, somados aos impactos de vá-
rias outras estruturas consideradas de me-
nor porte, serão suportados coletivamente.

O termo “cupinização” vem da ideia de 
que a soma de empreendimentos menores, 
liberados sem análise de impactos globais, 
se assemelharia aos efeitos de um ataque 
de cupins sobre um móvel ou um pedaço 
de madeira. Individualmente os “buracos” 
parecem pequenos e localizados, mas, sem 
que se perceba superficialmente o dano, as 
galerias abertas são tantas e danificam de tal 
maneira a estrutura, que ela pode chegar ao 
colapso — risco que, dizem os autores, está 
rondando o bioma Pantanal. Não é só ele.

A metáfora sobre a ação de cupins se ins-
pirou em declaração da ministra Cármen Lú-
cia, do Supremo Tribunal Federal, ao anali-
sar ações da chamada pauta verde, que ques-
tiona decisões ou supostas omissões do go-
verno federal sobre licenciamento ambien-
tal, fundos de proteção e desmatamento da 
Amazônia. Ela se referiu à “cupinização silen-
ciosa e invisível” de órgãos de fiscalização. “É 

a destruição constitucional pela cupinização. 
As instituições são destruídas por dentro, co-
mo (resultado da ação do) cupim”, declarou.

Difícil não associar a avaliação da ma-
gistrada à polêmica declaração do ex-mi-
nistro do Meio Ambiente Ricardo Salles, so-
bre a necessidade que via de “passar a boia-
da”, “simplificando as normas” ambientais 
e de outros setores, enquanto a imprensa 
estava ocupada em noticiar a tragédia da 
pandemia no país. A fala faz lembrar o di-
tado: “Onde passa um boi, passa uma boia-
da”. De cupins a bovinos, muda-se a criatu-
ra, mas a metáfora dos pequenos estragos 
que têm potencial de se transformar em 
grandes desastres segue válida – e atualís-
sima, ainda que Salles tenha perdido o em-
prego após se meter em outras polêmicas.

Em que pese a injustiça da comparação 
que associa os danos de ações humanas 
aos cupins — de reconhecida importân-
cia ecológica, por atuarem na decompo-
sição de matéria orgânica e reciclagem de 
nutrientes —, os alertas, tanto dos cientis-
tas quanto da ministra do STF, servem pa-
ra todos os biomas do país. Para além dos 
danos sistêmicos do conjunto de autoriza-
ções para empreendimentos localizados, 
setores da economia que vão do imobiliá-
rio ao agronegócio, passando pela minera-
ção, parecem ter aprendido, como denun-
ciam ambientalistas, formas de driblar exi-
gências e contrapartidas pesadas que são 
feitas diante de grandes empreendimentos.

Dentro desse raciocínio, a solução “legal” 
seria, em muitos casos, fatiá-los, licenciando
-os sob a forma de negócios de menor porte, 
que depois serão expandidos com outras licen-
ças menores, até que atinjam o tamanho — e o 
impacto — para o qual foram projetados desde 
o início. Como advertem os ambientalistas em 
relação ao Pantanal, não são ações ilegais. Ape-
nas artifícios que se aproveitam de brechas da 
lei para gerar benefícios privados em detrimen-
to de um patrimônio coletivo — seja ele hídrico, 
geológico, da Amazônia, do cerrado, do Panta-
nal... Parece clara — e urgente — a necessida-
de de rever normas para tampar brechas como 
essas. Antes que elas se tornem tantas, e usadas 
tantas vezes que corroam irremediavelmente o 
que nos resta de natureza.

A “cupinização” de
recursos naturais

A fome jamais espera 
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“Pelo amor de Deus, me ajudem! Tenho fo-
me! Estou desempregado!”, gritava o homem, 
dentro do trem do metrô, quase em lágrimas. 
Era impossível não se condoer. Aos poucos, 
cada pessoa contribuía com o que podia, 
mesmo que com algumas moedas. A fome 
não espera. Ela corrói as entranhas, mas tam-
bém a dignidade. Imagine a dor de um pai ou 
uma mãe que percebe que não tem o que dar 
de comer aos filhos. Também não tem de on-
de tirar o sustento. Cada amanhecer é incer-
teza, medo, desesperança, desalento. 

Há tempos não se viam tantos brasileiros 
desempregados e com fome. No metrô, no 
ônibus, na porta do supermercado, em qual-
quer lugar onde acreditam que possam ser 
vistos e não ignorados. Pelo menos 33,1 mi-
lhões de pessoas vivem em situação de fome 
— 14 milhões passaram a enfrentar essa rea-
lidade há um ano. Isso representa 15% da po-
pulação brasileira. No entanto, mais da me-
tade dos 217,2 milhões de brasileiros convive 
com algum grau de insegurança alimentar. 

O Brasil foi lançado de volta ao Mapa da 
Fome, três décadas depois. Por favor, não re-
lativizem isso. Não venham com a história de 
que isso é resultado direto do “Fique em casa, a 
economia a gente vê depois”. Ainda que a pan-
demia da covid-19 tenha impactado as finan-
ças do Brasil, o governo Bolsonaro jamais apre-
sentou um programa social que fosse capaz 
de evitar essa catástrofe. A atual gestão nunca 

apostou em geração de renda e de postos de 
trabalho. Pelo contrário, escasseou o emprego, 
ao implodir o regime baseado na CLT. 

A inflação torna o quadro ainda mais 
dramático. A alta no preço da cesta básica 
também leva a classe média a “flertar” com 
a insegurança alimentar. No Brasil, muitos 
daqueles que — ainda — não passam fo-
me veem-se obrigados a reformular o car-
dápio por itens mais baratos, a fim de não 
solapar o orçamento doméstico.

A fome não espera jamais. Medidas assis-
tencialistas e populistas de curto prazo não 
resolvem o problema. Apenas estancam a 
sangria momentaneamente, mas não impe-
dem o paciente de sofrer uma piora no qua-
dro clínico. O que dirá, então, quando a aju-
da tem viés meramente eleitoreiro? Por algu-
mas vezes, o presidente Jair Bolsonaro refe-
riu-se ao Brasil como “o celeiro do mundo”. 
Palavras rebuscadas ou frases de efeito não 
alimentam famintos. É preciso muito mais. 

É preciso empatia por quem está distan-
te da realidade dos gabinetes refrigerados 
e confortáveis da Praça dos Três Poderes, 
revirando lixo e implorando por comida. A 
menos de dois meses das eleições, é preci-
so que o Estado incorpore a ação que se es-
pera dele: a de responsável pelo bem-estar 
social de seus cidadãos. Isso inclui o direi-
to de cada brasileiro acordar sabendo que 
terá alimento à mesa. 
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Golpe e eleição 

A entrevista concedida pe-
lo desembargador José Cruz 
Macedo às jornalistas Ana Du-
beux e Ana Maria Campos do 
Correio Braziliense  de do-
mingo (31/7/2022), no ca-
derno de Cidades, traz a li-
ça os assuntos mais impor-
tantes da atualidade: a demo-
cracia, as urnas eletrônicas, o 
golpe e as eleições. As afirma-
ções do eminente jurista é um 
verdadeiro manual de princí-
pios que deve ser seguido pe-
los juízes e todas as autorida-
des  que estão  envolvidas no 
processo eleitoral. Forjado no 
Sertão do Cariri, o desembar-
gador, de início, afirma que 
“na democracia, quem ganha 
leva”. É o que todo brasileiro 
queria ouvir. Não há  arrodeios 
e cada palavra e cada expres-
são se traduzem em uma ver-
dade inexorável: as urnas são 
seguras e o golpe não consta 
mais em nosso vocabulário. O 
exemplo do passado não volta 
mais, pois causou muito  so-
frimento ao povo e agora o 
povo respira liberdade. Uma 
coisa importante é que o en-
trevistado não abriu qualquer 
chance para polêmica ou con-
testação. Foi direto, sem ofen-
der. E mesmo saindo dos as-
suntos principais, ainda pres-
tou  contas da atuação do Tri-
bunal, do sistema de saúde, da 
educação e da  velocidade  dos 
julgamentos graças à implan-
tação do julgamento virtual. 
Ainda deu uma aula de direi-
to, falando sobre carta precatória e a rogatória pe-
lo mesmo sistema, desburocratizando essas medi-
das. O Tribunal está de parabéns. 

 » José Lineu de Freitas,
Asa Sul

STF 

O ministro Nunes Marques embarcou no ônibus 
expresso do STF exigindo e tomando o lugar do seu 
colega Gilmar Mendes na janela, que levantou-se, 
atônito e resignado, ouvindo a seguinte advertência: 
“Cuidado com seu ego, pois o pavão de hoje pode ser 
o espanador de amanhã!”. Nessa briga entre os dois, 
insuflada pelo beligerante presidente Bolsonaro, eu 
torço para a briga. No meu longínquo tempo de es-
tudante de direito na UFMG, ministros do STF eram 
figuras admiradas e respeitáveis, mas, hoje, são vis-
tos tão somente como narcisos egocêntricos, preo-
cupados em lustrar seus espelhos.

 » Túllio Marco Soares Carvalho,
Belo Horizonte (MG)

Tebet e Gabrilli 

 Sem querer ser desmancha 
prazer, mas a chapa Simone Te-
bet e Mara Gabrilli não vai tirar 
da inanição eleitoral a candidata 
do MDB à Presidência da Repú-
blica. Trocaram Tasso por Mara, 
na tentativa de alavancar Tebet. O 
objetivo, já pisando no desespero 
do tempo, é unir duas senadoras 
com a missão quase impossível 
de tirar Tebet dos melancólicos 
2% nas pesquisas. Nesse sentido, 
não se sabe até quando os limi-
tes da saúde da guerreira tetra-
plégica candidata a vice permiti-
rão que ela acompanhe Tebet na 
estafante campanha presidencial. 

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Menductus 

Analisar o comportamento 
de alguns brasileiros, nos leva ao 
triste caminho da desolação. On-
de e quando uma nação civiliza-
da, se renderia aos arroubos de 
corruptos? Se não houver severa 
condenação a práticas absoluta-
mente condenáveis, jamais dei-
xaremos o terceiro mundo. É de 
bom alvitre, que deixemos para 
os nossos  pósteros, um país,  on-
de os maus feitores sejam enter-
rados na vala do ostracismo, in-
determinadamente. Esta, é con-
dição sine qua non, para a reden-
ção, crescimento e felicidade  de 
um povo. Corrupção é a mãe de 
todas as desgraças.  

 » Jivanil Caetano de Farias,
Jardim Botânico

Entre raposas e gaviões 

Assim como raposas famintas caçam pequenas cria-
ções em fazendas que não cuidam de suas cercas, gaviões 
atacam ninhos de pássaros. Tucanos fazem pior, comem 
os ovos, antes que os bichinhos rompam a casca. É a lei 
da selva. No Brasil, regredimos a ela. Antes que o dinhei-
ro dos impostos da população cheguem aos mais neces-
sitados, por meio de projetos que visam ao desenvolvi-
mento da própria Nação, raposas velhas que são eleitas 
pelo povo mal informado por conta de não receberem 
instrução que deveriam ter por meio de educação de ba-
se de qualidades, são usurpados de quaisquer direito lá 
mesmo, no rancho das raposonas e dos gaviões de bicos 
e garras bem afiados. Se quiserem ser fiéis ao que acon-
tece no Brasil, não é de hoje, deveriam colocar placas na 
entrada do Congresso Nacional e das assembleias legis-
lativas dos estados e municípios com a seguinte identi-
ficação: Criatório das raposas e aves de rapina do Brasil.

 » Jane Maria de Andrade Araújo,
Noroeste

Parceria entre Brasil e EUA 
é essencial para acelerar 

o desenvolvimento 
econômico. Estreitar 
os laços é o sendero. 

José Matias-Pereira — Lago Sul

Uma PGR que se comporta 
como AGU, tem que 

tomar vergonha. 
Vital Ramos de Vasconcelos 

Júnior — Jardim Botânico

 Há pouco o que se festejar 
com os números otimistas 
da economia. O Brasil tem 

muita gente passando 
fome, e não é de hoje. 

Vera Cruz - Asa Norte

Umidade a menos 
de 20%... Brasília 

sendo Brasília!   
Joaquim Souza — Sobradinho
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


